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3. Encarte III  ï ANÁLISE DO RIO CÊNICO ROTAS MONÇOEIRAS  

 

3.1. Introdução 

Três aspectos foram considerados de relevância na abordagem deste encarte que contempla os 

inventários e diagnósticos ambientais da Unidade de Conservação Rio Cênico Rotas 

Monçoeiras. O primeiro trata a Unidade de Conservação como um Rio Cênico, categoria de 

manejo integrante do Sistema Estadual de Unidades de Conservação fundamentada pela Lei 

Estadual nº 2.223 de 2001, acima mencionada. Entende-se, portanto que o decreto de criação 

desta unidade, criada como APA - pois no momento da sua criação a categoria não possuía 

base legal - deverá ser republicada como um Rio Cênico, pois os objetivos de manejo e gestão 

desta categoria foram aplicados nos critérios ambientais de delimitação física da unidade de 

conservação e encontram-se fundamentados nos objetivos primários da unidade presentes no 

ato de criação da mesma. 

O segundo aspecto de relevância na elaboração deste encarte é que consideramos como 

prioridade de proteção os ecossistemas aquáticos e suas vegetações adjacentes. No entanto, a 

conservação da fauna (aves, mamíferos e herpeto) associada a estes ambientes é 

extremamente importante na manutenção dos processos ecológicos destes ecossistemas e a 

perda da biodiversidade em unidades de conservação mesmo aquelas de uso sustentável 

devem ser evitadas, pois são as áreas destinadas no contexto do planejamento biorregional 

para este fim. Destaca-se que o Sistema de UCs no Mato Grosso do Sul apresenta lacunas 

quanto à representatividade do Cerrado em áreas de planalto, pois as unidades de conservação 

são poucas em números e área, sendo duas unidades de proteção integral (PE de Sonora com 

7.900 hectares e PE Nascentes do Rio Taquari com 30.300 hectares) e duas de uso 

sustentável, a Estrada Parque de Piraputanga e o Rio Cênico Rotas Monçoeiras, alvo deste 

estudo. Portanto, unidades desta categoria, que apesar de serem do grupo de uso sustentável, 

buscam a proteção mais restritiva de longos trechos de rio são essenciais na manutenção dos 

ecossistemas aquáticos e biodiversidade associada. Além disso, as florestas aluviais são 

ambientes prioritários nas conexões naturais entre habitats isolados além de apresentarem 

grande produtividade e riqueza de espécies (SHAFER 1990; FONSECA et al 2001). 

A terceira questão considerada na condução destes estudos, no entanto não menos relevante, 

relaciona-se a uma abordagem voltada a análise ecossitêmica dos ambientes presentes no Rio 

Cênico e direcionadas à gestão e manejo da unidade de conservação. Diversas iniciativas 

nacionais têm sido conduzidas num esforço de aprimorar as abordagens na elaboração dos 
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planos de manejo das unidades de conservação, para que sejam gerados documentos menos 

descritivos, extensos, pouco práticos em termos de gestão e compreensão das problemáticas 

de manejo e conservação das espécies e ambientes presentes nas UCs em análise.  

Neste momento, em consonância com o Roteiro Metodológico para Elaboração de Planos de 

Manejo das Unidades de Conservação Estaduais de MS, buscou-se uma abordagem mais clara 

e objetiva na construção deste encarte, com a finalidade que este seja o primeiro documento 

de gestão dentre vários que se seguirão alinhados com os objetivos e conceitos presentes no 

roteiro metodológico apresentado. 

Conforme entendimento desta equipe, o planejamento de UCs e o processo de elaboração de 

planos de manejo de unidades de conservação podem ser divididos em três grandes etapas: a 

Organização do Planejamento, o Diagnóstico, e o Planejamento propriamente dito. A 

Organização do Planejamento é a etapa preparatória onde são coletadas as informações pré-

existentes sobre a unidade de conservação, e desta forma, o Diagnóstico já se inicia na fase de 

Organização do Planejamento, com a obtenção dos dados secundários, elaboraçãode mapas 

base, reconhecimento prévio de campo com identificação de lacunas de conhecimento e 

identificação de pontos importantes a serem avaliados que definirão o escopo do Diagnóstico. 

No Diagnóstico as informações dos componentes socioambientais (elementos físicos, 

biológicos e socioeconômicos) da UC são reunidas/produzidas, sistematizadas, analisadas e 

interpretadas. Segundo DôAmico et al. (2013) o Diagnóstico consiste na análise das 

informações pré-existentes sobre a UC e sua área de influência; na produção de conhecimento 

(com levantamentode campo ou não); e na integração e análise do conjunto das informações 

obtidas. Ainda consolida o diagnóstico com as seguintes funções: embasar a Declaração de 

Significância da UC; identificar Alvos de Conservação da UC; identificar as relações da UC 

com a população beneficiária e comunidades da região; indicar lacunas de conhecimento e 

pesquisas prioritárias; indicar o grau de conservação dos ambientes e a vocação de uso da UC, 

fornecendo subsídios para a elaboração de seu zoneamento; subsidiar e orientar as tomadas de 

decisão nos processos deplanejamento e gerenciamento da UC, indicando estratégias e linhas 

de ações para atender aos desafios de gestão da UC. 

Portanto, seguindo estes critérios buscou-se elaborar um Diagnóstico afinado com a realidade 

de gestão da unidade, gerando um documento claro, analítico e com informações dos 

ambientes e espécies associadas direcionadas à gestão e manejo da unidade. Optou-se por 

apresentar listagem de espécies no final do documento, direcionando estas informações para 

especialistas das áreas afins. No contexto do documento, as espécies são apresentadas na 

forma de uma lista comentada, abordando sempre que possível seus aspectos ecológicos, 
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ambientes encontrados e os impactos sobre estes ambientes. Todos os levantamentos de 

campo foram realizados com mapas de uso do solo e imagens de satélite, os quais subsidiaram 

os mapas de pontos amostrais de todos os grupos taxonômicos inventariados. Um 

reconhecimento de campo da unidade foi viabilizado no início dos trabalhos com o objetivo 

de definir os sítios amostrais deste inventário. 

 

3.2 Informações Gerais sobre o Rio Cênico Rotas Monçoeiras 

3.2.1 Acesso 

O acesso à UC, especificamente ao Sítio Amostral 1 (S1), se dá a partir de Campo Grande, 

cerca de 130 km pela Rodovia BR 163 até o município de São Gabriel do Oeste. A dez km 

antes da área urbana do município, pegar à direita na rodovia, estrada vicinal (MS435) em 

direção à PCH Ponte Alta e percorrer por cerca de 5 km até a ponte sobre o rio Coxim. O Sítio 

Amostral 1 (S1) está localizado à jusante da ponte sobre o rio Coxim, na rodovia municipal 

MS435, com seu limite mais à oeste, sob as coordenadas geográficas 19Á24ô34,3ôôS e 

54Á29ô37,9ôôO. 

A partir da capital Campo Grande-MS, percorre-se 85 km pela BR163, em direção a São 

Gabriel do Oeste, até alcançar a rodovia BR-060, seguindo 44 km até a cidade de Camapuã. 

Em Camapuã, a partir da rotatória percorre-se 1 km na Av. Alvino Antônio Martins, virando a 

esquerda na Av. Areado, seguindo 2,5 km até atingir a rodovia MS142, não pavimentada, na 

qual se percorre aproximadamente 25 km até atingir os limites da UC na sua porção mais 

meridional. Neste ponto está localizado o Sítio Amostral 2 (S2), com local de acesso sob as 

coordenadas geográficas 18°44'29.85"S; 54°34'21.99"O. 

A parte mediana da Unidade de Conservação, área do Sítio Amostral 3 (S3), pode ser 

acessada percorrendo-se aproximadamente 125 km na BR 163, a partir da capital Campo 

Grande-MS, até a sede do município de São Gabriel do Oeste, a partir daí, permanecendo na 

BR163, percorre-se 20 km até o entroncamento com a MS 429, rodovia não pavimentada. Na 

MS 429 percorre-se 45 km até atingir os limites da UC sob as coordenadas geográficas 

18°58'16.66"S; 54°24'2.66"O. 

O Sítio Amostral 4 (S4), localizado na porção setentrional da UC pode ser acessado 

percorrendo aproximadamente 125 km na BR163, a partir da capital Campo Grande-MS, até a 

sede do município de São Gabriel do Oeste, e a partir daí, permanecendo na BR163, percorre-

se aproximadamente 60 km até a sede do município de Rio Verde de Mato Grosso. A partir de 

Rio Verde de Mato Grosso, ainda na BR-163, percorre-se aproximadamente 9 km até o 
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entroncamento com uma estrada vicinal não pavimentada, na qual percorre 36 km até os 

limites da UC sob as coordenadas geográficas 19°22'4.44"S; 54°12'0.08"O (Croqui 1). 

 

 

Croqui 1. Croqui das vias de acesso ao Rio Cênico Rotas Monçoeiras, Mato Grosso do Sul.Fonte: IMASUL 

(2014) 

 

 

3.1.2 Origem do Nome 

O Coxim-Taquari corresponde a uma espécie de fronteira fluvial entre as zonas periféricas 

dos grupos étnicos Macro Gê do planalto central, os Guaranis do planalto meridional; os 

Mbayá do Chaco-Pantanal e até os Arwak do planalto boliviano. Sequencialmente, a região 

do Coxim e Alto Taquari foi habitada pelos Caiapós, tribo de origem étnica Macro Gê, que 

durante muitos séculos estabeleceram-se absolutos na região. 

A descoberta e a conquista das Américas pelos Europeus, no século XVI, trouxeram ao centro 

do Continente, inúmeros entradistas que seguindo as indicações dos Peaberus prospectavam 

as melhores rotas que os levassem ao Peru. 
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No final do século XVII, jesuítas espanhóis provenientes das missões da Guayra subiram o rio 

Paraná e o afluente rio Pardo, até sua cabeceira, no alto da Serra das Araras, no lugar de 

transposição para o rio Camapuã, afluente do Coxim e aí implantaram um núcleo de 

aldeamento jesuítico, denominado Missão de Amambay ou Camapuã. Foi o ponto territorial 

mais avançado que os espanhóis alcançaram rumo ao Centro Oeste, que naquele tempo, por 

força do Tratado de Tordesilhas, à Espanha pertencia. 

O processo de interiorização da Colônia Brasileira permitiu não apenas a devassidão do 

interior das Capitanias, como extrapolação da fronteira estabelecida em Tordesilhas, ainda 

mais facilitada pela conjuntura da União Ibérica, na época. 

Os Vicentinos enviaram as Bandeiras de apresamento, com o objetivo de capturar os nativos e 

vendê-los como escravos. Neste contexto, inúmeras missões Jesuíticas foram atacadas e 

destruídas, e o nativo missioneiro, já civilizado, catequizado e adestrado para o trabalho, foi 

levado para o mercado brasileiro de escravos, onde atingiam altos preços. Na primeira metade 

do século XVIII, a Missão de Amambay, no Camapuã, foi atacada e destruída pelas Bandeiras 

Vicentinas, que a partir de então passaram a freqüentar com veemência o território de Mato 

Grosso do Sul, tendo como alvo não apenas outras missões Jesuítas existentes, como também 

qualquer tribo arredia. Neste contexto os Caiapós, do vale do Coxim-Taquari foram 

exterminados aos poucos em seu território de origem. 

A destruição da presença espanhola em Mato Grosso do Sul e os constantes ataques de 

brasileiros e outros aventureiros à região, fez surgir junto às tribos Mbaya, um sentido de 

resistência, e portadores de uma índole guerreira que eram, em pouco tempo constituíram um 

grande exército de cavaleiros, e sob a égide de Guaicuru passaram a oferecer a maior 

resistência que os conquistadores europeus encontraram no processo de conquista deste 

continente. 

No final do século XVIII a capitania de São Paulo, sucessora da capitania de São Vicente, 

centralizou o processo de irradiação das Bandeiras de apreamento e de prospecção de metais e 

pedras preciosas. Deflagrou-se o bandeirantismo de prospecção, que culminou com a 

descoberta de inúmeras minas de ouro no interior do Brasil com distantes sertões espanhóis. 

A descoberta de ouro nas Minas de Cuiabá e Guaporé despertou o interesse do povo paulista e 

do governo português pela região. Inúmeras expedições particulares e oficiais foram 

organizadas para trazer os aventureiros que em grande quantidade, vinham aos sertões 

desconhecidos, em busca do sonho do ñEl Doradoò. Este fenômeno de deslocamento ficou 

conhecido como Movimento Monçoeiro, e seguindo sempre a rota dos rios, as monções que 
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partiram de Araratiguaba, hoje Porto Feliz (SP), singravam os rios Tietê, Paraná e Pardo. 

Transpunham o Varadouro de Camapuã e atingiam através dos rios Camapuã, Coxim e 

Taquari a Bacia do Paraguai rumo às minas do Cuiabá e Mato Grosso.  

Naquela época o rio Coxim tornou-se uma das linhas de divisa entre a capitania de São Paulo, 

em expansão e a posterior capitania de Mato Grosso e o território da Nação Guaicuru. A 

margem direita do rio foi definitivamente incorporada ao território brasileiro, porém a 

margem esquerda manteve-se sob domínio dos Cavaleiros Guaicuru. O rio Coxim não foi rota 

apenas dos comboios Monçoeiros no ciclo do ouro. Nos lajedos de suas margens há o registro 

de inúmeras expedições reais, que na primeira metade do século. XVIII, por este rio 

navegaram, realizando o patrulhamento da área e confirmando o domínio brasileiro sobre 

estas paragens. 

Essas expedições monçoeiras, parte de um contundende período histórico do século XVIII na 

região, foram a temática que originou o nome da UC, Rio Cênico Rotas Monçoeiras (Figura 

1). Mais detalhadamente, esse deslocamento de Bandeiras envolveu o aprisionamento de 

índios e a busca por metais e pedras preciosas, sempre seguindo as rotas dos rios. Tais 

expedições partiam da antiga capitania de São Paulo, navegavam pelos rios Tietê, Paraná e 

Pardo até alcançar as minas do rio Cuiabá. Para tanto era necessário transpor o Varadouro de 

Camapuã para navegar nos rios Coxim e Taquari, na bacia do Paraguai, em sentido norte, 

rumo às minas do Cuiabá, Mato Grosso.  

O final do século. XIX, também encerra inúmeros e importantes acontecimentos históricos em 

torno do Vale do Coxim; como a invasão Paraguaia, o início da guerra contra o Paraguai e a 

organização da Força Expedicionária de Mato Grosso, que libertou o Sul da Província do 

subjugo Paraguaio. 

No início do século XX, mais precisamente na década de 20, o vale do Coxim presencia outro 

fato histórico importante que é a passagem da Coluna Prestes em junho de 1925, fato este que 

é mascarado pela unificação do movimento revolucionário com a composição do Comando 

maior da Coluna, lavrado em ata no local do Varadouro de Camapuã, vivencia também o 

combate dos Malaquias na Pontinha do Cocho e a interceptação da estrada de Coxim e Baús 

que demanda à Goiás. 
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Figura 1. Registros históricos das Expedições das Monções na Pedra do Letreiro, no interior do Rio 

Cênico Rotas Monçoeiras. 

 

3.1.3 Histórico de Criação 

Historicamente, o Brasil sempre distinguiu seu sistema de áreas protegidas basicamente em 

dois grupos, com características específicas quanto ao nível de proteção dos recursos naturais, 

sendo as unidades de proteção integral, onde haverá proteção total dos atributos naturais, 

como a categoria Parque, e aquelas unidades do grupo de manejo sustentável havendo 

proteção parcial dos atributos naturais, admitindo o uso direto, em regime de manejo 

sustentado, sujeito as diretrizes de planos de manejo.  
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Os Rios Cênicos foram propostos inicialmente nos primeiros documentos formais de um 

Plano para o Sistema Nacional de Unidades de Conservação/IBDF etapa I 1979 e etapa II-

1982. 

A categoria Rio Cênico proposta no projeto de Lei do SEUC (Sistema Estadual de Unidades 

de Conservação) compõe este grupo de uso sustentável, sendo que surgiu de uma busca 

regional de identificar e conseqüentemente diferenciar as categorias desta classe nos Sistemas 

Estaduais, principalmente quanto aos objetivos de manejo relacionados com proteção de 

paisagens. A implementação do Sistema Estadual de Unidades de Conservação através desta 

nova categorização conceitual, definida como áreas com paisagens de grande significância 

estética, ecológica e cultural, e geralmente com grande diversidade biológica, distingue estas 

unidades do conceito das APAs (Áreas de Proteção Ambiental), pois buscam salvaguardar 

melhor a integridade das áreas enquadradas em categorias de manejo sustentável. O Rio 

C°nico est§ definido como ñunidades de conserva­«o na forma de faixas lineares em áreas de 

propriedade privada, ou domínio público, compreendendo a totalidade ou parte de um rio com 

alto valor panorâmico, cultural ou recreativo, incluindo como limites os leitos e todas as terras 

adjacentes essenciais para a integridade paisagística do rio assim designado. 

Porém, o fato da categoria de manejo Rio Cênico ainda não estar assegurada por lei, no ato de 

criação da unidade, a mesma foi criada como APA pelo Decreto Estadual 9.934 de junho de 

2000 por apresentar semelhanças conceituais com aquela categoria de manejo. Ambas 

categorias pertencem ao grupo de manejo sustentado, sendo que os Rio Cênicos, agregam 

critérios mais restritivos de preservação da paisagem, e, portanto incentivam atividades de 

recreação, educação ambiental e ecoturismo. 

Ainda no ano de 2000, em celebração dos 500 anos do descobrimento do Brasil a Fundação 

Guaicuru de Cultura e Meio Ambiente em parceria com o COINTA (Consórcio 

Intermunicipal para o Desenvolvimento Sustentável do Taquari) iniciaram o projeto Eco 

Museu Rota das Monções ao longo do rio Coxim por se caracterizar como um trecho 

estratégico e central da Rota das Monções. A divulgação e busca de parcerias para 

consolidação desta iniciativa levou o IMASUL, através da gerência de biodiversidade 

responsável naquele período pela criação e gestão das unidades de conservação estaduais a 

integrar num projeto único a proteção do patrimônio histórico cultural deste trecho do rio 

Coxim, com seus aspectos naturais e de biodiversidade, favorecendo a proteção desta unidade 

na categoria Rio Cênico, naquele momento sendo proposta pelo Sistema Estadual de 

Unidades de Conservação do MS e fundamentada sequencialmente na Lei nº 2.223 de abril de 

2011. Assim, foi criada a primeira unidade desta categoria, a qual serviu de exemplo para que 
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cinco estados brasileiros fundamentassem conceitualmente seus Sistemas de UCs com esta 

modalidade, isto é, Acre, Tocantins, Amazonas, e Mato Grosso. 

Dada a necessidade de consolidação do SEUC a temática foi retomada com a realização de 

um Workshop para revisão das categorias de manejo e reuniões técnicas de consolidação de 

conceitos. Atualmente este material normativo esta em fase final para aprovação pelo 

executivo. Segue convite para a realização do evento: 

 

Figura 2. Convite do Workshop para revisão do SEUC. 
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3.2 Caracterização dos Fatores Abióticos 

3.2.1 Clima 

A área da Sub-bacia do rio Coxim, situa-se na região do clima Tropical Alternadamente Seco 

e Úmido, sob a ação da Massa Tropical Continental e da Massa Equatorial Continental. Sofre 

influência das Massas Polares, porém com menos intensidade nessa região do estado, ficando 

entorno de apenas 10% em relação às outras regiões (PNMA, 1996). 

A média anual de umidade relativa do ar está entorno de 73%, sendo que médias inferiores a 

60% são registradas nos meses de junho, julho, agosto e setembro, período de estiagem na 

região. 

A pluviosidade anual varia dos 1.300 a 1.400 mm, com concentração das chuvas entre os 

meses de outubro a abril, com maiores concentrações nos meses de dezembro, janeiro e 

fevereiro, variando de 200 a 250 mm no período de outono e inverno entre os meses de maio a 

setembro (PNMA, 1996). A pluviosidade concentrada nos meses de dezembro, janeiro e 

fevereiro favorece o processo de escorrimento superficial concentrado, aumentando a 

dissecação e incisão dos solos que aliados à ação da gravidade em relevo acidentado e a 

energia cinética das gotas de chuvas, provocam a fragmentação dos agregados dos solos 

quando expostos, sendo amortecidos apenas pela cobertura vegetal (PNMA, 1996). 

A área situada entre os paralelos 18 ï 19°e 30ô, de modo que sofre incidência direta dos raios 

solares durante o ano todo, o que resulta em grande intensidade e fluxo radioativo, 

principalmente entre os meses de setembro e março, mais notoriamente no mês de julho. A 

grande intensidade de brilho solar confere importância à atividade biótica e aos processos 

químicos, facilitando o intemperismo das rochas e a pedogênese. A intensidade solar também 

facilita os processos de fotossíntese, a evapotranspiração e o rápido aumento da massa 

orgânica. 

As temperaturas médias anuais variam entre 31,5°C (para a máxima) e 19,4°C (para a 

mínima). Entretanto, temperaturas extremas também são registradas na região, tanto elevadas, 

como em 26/09/1988, onde os termômetros registraram 41,4°C, quanto baixas, como em 

20/07/1975, onde foi registrada uma temperatura de -3,7°C no município de Coxim (PNMA, 

1996). 
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3.2.2 Geomorfologia, Geologia e composição dos solos 

A Bacia do Alto-Taquarí está localizada sobre a unidade geotectônica da Bacia Sedimentar do 

Paraná. As unidades litoestratigráficas que a compõem, Paleozóicas e Mezosóicas, 

apresentam-se na forma horizontal e sub-horizontal, com suave mergulho em sentido ao eixo 

da bacia (PNMA, 1996). 

A área da bacia envolve três regiões geomorfológicas, cortadas pelo rio Coxim e seus 

afluentes: I - Chapadões Residuais da Bacia do Paraná e II - Planaltos Areníticos interiores, 

III - Planaltos da Borda Ocidental, todos com suas respetivas subdivisões em unidades 

geomorfológicas (Figuras de 3 a 6): 

 

Figura 3. Unidades geológicas que recobrem o Rio Cênico Rotas Monçoeiras. 



33 

 

Figura 4. Mapa das formas de relevo em trecho da UC entre os municípios de Rio Verde de Mato 

Grosso, São Gabriel do Oeste e Coxim. 
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Figura 5. Mapa das formas de relevo em trecho da UC entre os municípios de Camapuã, Rio Verde de 

Mato Grosso, São Gabriel do Oeste e Coxim. 
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Figura 6. Mapa das formas de relevo em trecho da UC entre os municípios de Camapuã e São Gabriel do 

Oeste. 

 

I - Chapadões Residuais da Bacia do Paraná ï Caracteriza-se pela presença de relevos 

residuais elevados associados a topos planos, representando as maiores altitudes de MS. 

Na área da UC ocorre uma única unidade geomorfológica, o Chapadão de São Gabriel do 

Oeste, que é constituída por uma extensa área plana pediplanada sobre a Cobertura Detrítico-

Laterítica e delimitada por escarpas erosivas estruturais, onde aflora o basalto, que se 

individualiza, por apresentar 700 metros de altitude em meio a um relevo rebaixado e 

dissecado (PNMA, 1996). 
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Os solos que se apresentam no topo plano e sobre cobertura Detrítico-Laterítica são os 

Latossolos Vermelho-escuro com poucos nutrientes, porém com excelentes propriedades 

físicas para o cultivo agrícola, originalmente ocupados por campo sujo. 

 

II -Planaltos Areníticos ï Basálticos Interiores formado por um planalto com leve declive 

em direção ao centro da bacia, constituídas por rochas sedimentares mesozóicas, ocorrem 

quatro unidades geomorfológicas no interior desta região, isto é: a) Divisores Tabulares do rio 

Verde e Pardo, b) Depressões Interiores, c) Rampas Arenosas dos Planaltos Interiores e d) 

Patamares do Taquarí-Itiquira: 

a) Divisores Tabulares do rio Verde e Pardo: 

Refere-se à unidade que contorna grande extensão das Rampas Arenosas dos Planaltos 

Interiores, com a qual se coalesce topograficamente. Passa-se suavemente da cota de 500 

metros nas Rampas Arenosas dos Planaltos interiores para a cota dos 400 metros na presente 

unidade, cortando rochas areníticas do Grupo Bauru e alcança as rochas basálticas da 

Formação Serra geral. Constitui a área escarpada que separa o Chapadão de São Gabriel das 

depressões Interiores, por onde desce o rio Coxim, sobre litologias da Formação Serra geral 

em solos litólicos. São áreas recobertas pela formação de encraves, pelo contato do Cerrado 

com a Floresta Estacional Semidecidual. 

b) Depressões Interiores: 

São áreas deprimidas entre os Patamares do Taquarí-Itiquira e as Rampas Arenosas dos 

Planaltos Interiores com altitude entre 300 e 500 metros, relacionadas com a grande 

incidência de falhamentos na área. Constituem-se de terrenos do grupo São Bento (Pirambóia 

e Botucatu) que dão origem a formas colinosas e secundariamente tabulares. São áreas 

normalmente circundadas por escarpas e bordas de patamares estruturais. O rebaixamento da 

área por processos erosivos, através da pediplanação, quando da formação da depressão 

periférica, também é responsável pela existência de relevos residuais em meio à depressão. Os 

principais rios do Alto-Taquarí que atravessam essa unidade são o Jauru e o Coxim. 

As Depressões Interiores, onde se alojam o rio Coxim e seus tributários, apresentam solos 

litólicos nas escarpas onde aflora o basalto, Areias Quartzosas e é uma grande mancha de 

Associação Complexa de solos. Essa unidade de solo é conhecida como unidade Camapuã. 

Composta por várias unidades de solo, onde não é possível identificar qual a dominante. 

Aparecem solos Podzólicos Vermelho-Amarelo, Cambissolos, Areias Quartzosas e Solos 

Litólicos. Varia na fertilidade, forma de relevo e riscos de erosão. Se na média apresentam 
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uma fertilidade natural boa, a sua ocupação com lavouras é limitada pelo relevo que é muito 

susceptível a movimentação de massas com processos erosivos. A principal atividade de 

ocupação é a pecuária (Figuras 7 e 8). 
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Figura 7. Mapa de tipos de solos recobrindo o Rio Cênico Rotas Monçoeiras. 
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Figura 8. Mapa Hipsométrico do Rio Cênico Rotas Monçoeiras. 

 

A vegetação predominante original é o Campo-Cerrado com Floresta de galeria que 

acompanha o rio Coxim. Seus tributários da margem direita drenam sobre rochas da 

Formação Pirambóia do grupo São Bento, onde aparece a Associação complexa de Solos até 

os interflúvios entre os ribeirões da Pontinha (Inferninho) e Caracol afluente do Jauru. À 

margem esquerda do rio Coxim, a Formação Pirambóia mostra uma superfície de Areias 

Quartzosas, onde a vegetação do Campo-Cerrado não exibe florestas de galeria (rio Novo, 

Santo Antônio, etc.).  

O rio Coxim, quando recebe o ribeirão da Pontinha vira bruscamente a oeste em direção dos 

Patamares do Taquarí-Itiquira, descendo o segundo Patamar, representado localmente pela 
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Serra do Barreiro, onde o rio se encontra encaixado em área de fratura geológica, escavando 

um Canyon, apresentando a Cachoeira do Travessão do Jaú, antigamente conhecida por 

Cachoeira da Furna Grande no período das Monções e logo a jusante, a Cachoeira da 

Culapada. Neste trecho o rio Coxim atravessa rochas das formações Pirambóia, Palermo e 

Aquidauana com ocorrência de solos litólicos, ocupados por vegetação de contato 

Cerrado/Floresta Estacional Semidecidual em área de Encrave nas encostas, Cerradão (Savana 

Arbórea Densa) nas bordas do segundo Patamar e Savana Arbórea Aberta nas áreas de topo, 

sobre solos arenosos originados da decomposição da formação Pirambóia. 

O córrego Camapuã em seu médio e baixo curso até a sua foz no rio Coxim, corre em área da 

Associação Complexa de solos com vegetação de Campo-Cerrado sem apresentar floresta de 

galeria. 

c) Rampas Arenosas dos Planaltos Interiores: 

Compõem-se de áreas com rampas suaves que se dirigem para o eixo da bacia, formadas por 

rochas do Grupo Bauru do período Cretáceo, com modelados de dissecação do tipo tabular ao 

longo dos vales, onde o processo erosivo fluvial pode expor rochas da Formação Serra Geral 

em algumas regiões mais baixa desta unidade. As altitudes nos interflúvios a norte podem 

chegar até 700 metros, decrescendo em direção sul e sudeste. Observa-se a nascente do 

Córrego Camapuã, formador do rio Coxim, que corre sobre litologia dos arenitos Caiuá e 

Santo Anastácio do Grupo Bauru, sobre Areias Quartzosas e vegetação de Campo-Cerrado. 

Área ocupada por pastagens cultivadas. Observa-se nas nascentes do córrego Camapuã, assim 

como no córrego Barreiro, Ribeirão Mandioca e da Pontinha a ação do processo de inversão 

das drenagens das contravertentes como o ribeirão Salgado, Brejão entre outros e que drenam 

para o rio Verde, Sub-bacia do Paraná para a bacia do Alto-Paraguai, nas quais as vertentes se 

encontram em cota mais baixa e processo erosivo mais intenso, o que sinaliza a futura captura 

destas drenagens do Paraná para a bacia do Alto-Paraguai. 

d) Patamares do Taquarí-Itiquira:  

São áreas mais elevadas, balizando áreas mais deprimidas a oriente e a ocidente, formadas por 

sedimentos da Formação Botucatu e Bauru. A altitude varia de 300 a 500 metros. Os rios 

Coxim e Jauru são os principais cursos que atravessam essa área, apresentando-se encaixados 

em alguns trechos e planícies aluviais. Essas áreas apresentam solos litólicos e Areias 

Quartzosas de fraca fertilidade natural, sobre os quais se desenvolve o Campo-Cerrado. O 

escoamento se dá de forma subsuperficial, hipodérmico e superficial semiconcentrado e 

difuso, com remanejamento de sedimentos finos. A predisposição à erosão nesta unidade é 
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muito forte, principalmente nas vertentes de maior declividade devido à estrutura dos solos 

degradáveis. Nesta unidade o rio Coxim toma a direção noroeste até encontrar a Depressão 

Interpatamares. 

 

III - Planaltos da Borda Ocidental: 

Constitui-se de uma sequência de patamares custiformes, com altitudes variando de 300 a 600 

metros de altitude, decrescendo de oeste para leste e numa faixa contínua, costeando o 

planalto a oeste. A sub-bacia do Coxim abrange apenas duas unidades a) Depressão 

Interpatamares e b) Primeiro Patamar da Borda Ocidental (Figura 9). 

 

Figura 9. Rio Coxim na foz do ribeirão São Domingo, na Depressão Interpatamares. Ao fundo a escarpa 

do segundo Patamar, expondo rochas do Arenito Aquidauana. 

 

 

a) Depressão Interpatamares  

Compõem-se em uma faixa alongada entre o Primeiro Patamar e as regiões dos Chapadões 

residuais, como o Chapadão de São Gabriel, e dos Planaltos Areníticos-Basálticos Interiores, 

Patamares do Taquarí-Itiquira, com altimetria entre 200 e 300 metros, ocorrendo ressaltos 

topográficos na passagem para as duas últimas regiões. O relevo é esculpido em rochas 

sedimentares da Formação Ponta Grossa, predominando formas tabulares a oeste e em rochas 

sedimentares da Formação Aquidauana, predominando formas convexas a leste. Nessa 



42 

depressão o rio Taquarí e seu tributário Coxim, vindos do nordeste e sudeste e o rio 

Taquarizinho vindo do sul, direcionam-se para se encontrarem no primeiro Patamar. 

O Arenito Aquidauana se apresenta em áreas de Latossolo Vermelho-escuro recoberto por 

Campo-Cerrado. A Formação Ponta Grossa se apresenta com solos Podzólicos vermelho-

amarelo e litólicos nas áreas escarpadas, aparecendo os encraves formados pelos contatos do 

Cerrado/Floresta Estacional. A predisposição à erosão depende da estrutura destes solos 

areníticos quando não estão protegidos pela cobertura vegetal. 

b) Primeiro Patamar da Borda Ocidental: 

Apresenta-se como Cuesta contínua com desnível de 400 metros, esculpido em rochas da 

Formação Furnas, onde o rio Taquarí se encontra entalhado. Na parte reversa da Cuesta a 

altitude decresce de 600 a 300 metros. Observa-se nesta área a intensa dissecação do rio 

Taquari, provocando erosão a montante com formas convexas. 

As áreas de escarpas com cristas e colinas que atinge até 600 metros estão compostas por 

rochas paleozóicas de arenito e pré-cambrianas de filitos e quartzitos, submetidas à 

fragmentação e desagregação, compondo solos litólicos com vegetação de contato 

Cerrado/Floretas Estacional. O escoamento superficial carreia o material fino, expondo o 

material grosseiro e afloramentos rochosos. São solos de baixa fertilidade natural, 

apresentando instabilidade crítica, sendo fundamental a preservação da cobertura vegetal. Já 

os modelados planos e de dissecação de topos tabulares, convexos e aguçados em área de 

Tensão Ecológica Savana/Floresta Estacional e outras fitofisionomias de Savana, sobre solos 

litólicos rasos, de baixa fertilidade natural, predispõem à erosão forte quando são desmatados. 

O rio Coxim apresenta neste trecho, depois de percorrer sobre Areias Quartzosas e 

Latossolos-Vermelho-Escuro, o limite entre o Planalto Arenítico-Basáltico e a área de 

Depressão do Alto-Paraguai. 

 

3.2.4. Hidrografia 

3.2.4.1 A Sub-Bacia do Rio Coxim: 

O rio Coxim possui suas mais altas nascentes no município de São Gabriel do Oeste com 

cerca de 700 metros de altitude, correndo inicialmente na direção NW-SE até a sede do 

município, onde após receber o córrego Brioso passa a correr em sentido Leste, descendo as 

escarpas do Chapadão de São Gabriel do Oeste, Borda Leste da Serra de Maracajú, no 

Planalto Meridional. Próximo a foz do ribeirão Camapuã muda bruscamente de direção, 
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voltando-se em sentido Norte e depois na direção SE-NW até atingir a sua foz no rio Taquarí 

no município de Coxim. 

Seus principais afluentes pela margem direita são: Capão Redondo, córrego Brioso, Ponte 

Vermelha, Santo Antônio, Aldeia, Camapuã, Barreiro, Mandioca, Peralta, Pontinha 

(Inferninho), Bonito, Piaba, rio Jaurú, São Ramão. Pela margem esquerda; córregos Macaco, 

Baixadão, Manso, rios Novo, São Domingo, córregos da Aldeia, Taquarí-Mirim (Figura 10). 

 

 

Figura 10. Hidrografia do Rio Cênico Rotas Monçoeiras. 
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3.3. Caracterização dos Fatores Bióticos 

Para avaliar osfatores bióticos foram empregadas análises em escala de paisagem, que 

resultou no mapa de uso do solo e cobertura vegetal, bem como análises in situ na UC, com 

amostragem de grupos da biodiversidade local de interesse para conservação e manejo. Os 

grupos inventariados foram: flora terrestre, ictiofauna, herpetofauna, avifauna e mastofauna. 

 

3.3.1. Uso e ocupação do solo 

3.3.1.1. Introdução 

O mapa de Uso do Solo e Cobertura Vegetal do Rio Cênico consiste num tema de relevância 

na compreensão do modelo de ocupação da região, seus impactos e principais remanescentes, 

considerando que a mesma integra o grupo de UCs de Uso Sustentável e, portantoimpõe 

limites na preservação de remanescentes que se encontram fora dos limites da área de 

preservação permanente. Desta forma, na elaboração do mapa de uso e ocupação do solo e 

cobertura vegetal da unidade, adotou-se como estratégia de preservação dos remanescentes de 

Floresta Aluvial a criação de duas áreas delimitadas a partir dos limites do polígono 

representado pelo rio Coxim na área da UC, as quais foram definidas como buffer 1, com 50 

metros de extensão a partir da linha externa do rio. Esta buffer integra a Área de Preservação 

Permanente (APP) da unidade. Variações conceituais da APP estão presentes no novo Código 

Florestal (Lei nº 12.651 de 2012), que amparado pelo seu art 6º, pode ser utilizada a 

prerrogativa da existência da unidade de conservação para sustentar este limite de 50 metros 

para toda a extensão da unidade, visto que um dos objetivos de sua criação é a preservação 

dos processos ecológicos e proteção do solo em seus limites. 

A buffer 2 possui seu limite entre 500 e 1.000 metros a partir do limite externo da linha da 

buffer 1, adjacente ao rio Coxim e foi criada com o objetivo de diagnosticar, de forma mais 

ampla, a paisagem local e do entorno da UC, visando propor medidas que assegurem a 

proteção da unidade, além de avaliar os principais impactos do uso e ocupação no Rio Cênico. 

A vegetação nesta região também permite uma caracterização mais precisa das 

fitofisionomias presentes na unidade e seu entorno, os quais serãodetalhadas numa análise 

amostral da riqueza florística destes ambientes. A seguir, são apresentados os mapas de 

cobertura vegetal e uso do solo dividos em cinco quadrantes (Figuras de 11 a 14).
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Figura 11. Quadrante 1 do mapa de uso do solo e cobertura vegetal do Rio Cênico Rotas Monçoeiras. 
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Figura 12. Quadrante 2 do mapa de uso do solo e cobertura vegetal do Rio Cênico Rotas Monçoeiras. 
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Figura 13. Quadrante 3 do mapa de uso do solo e cobertura vegetal do Rio Cênico Rotas Monçoeiras. 

 
























































































































































































































































































































































































